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DOMINGO DA PÁSCOA DA 
RESSUREIÇÃO DO SENHOR

LT. 4 | Nº 29 | 16/04/2017ANO 41 | A | BRANCO

Anim. Irmãos e irmãs, uma Feliz 
Páscoa para todos! Eis que che-
gou para nós o dia tão esperado, 
o dia da salvação. A morte foi 
vencida e o Cordeiro encontra-se 
de pé e ressuscitado. Entoemos 
juntos o canto novo dos redimi-
dos, façamos ecoar no mundo a 
novidade deste Mistério que nos 
envolve e nos enche de alegria.

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(H L 2, p. 272)

1

O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia!
É o Cordeiro pascal, aleluia, aleluia!
Imolado por nós, aleluia, aleluia!
É o Cristo, Senhor, ele vive e venceu, 
aleluia!
1. O Cristo, Senhor, ressuscitou, / a 
nossa esperança realizou: / Venci-
da a morte para sempre, / triunfa a 
vida eternamente!
2. O Cristo remiu a seus irmãos, / ao 
Pai os conduziu por sua mão: / No 
Espírito Santo unida esteja / a famí-
lia de Deus que é a Igreja!
3. O Cristo, nossa páscoa, se imolou, 
/ seu sangue da morte nos livrou: / 

Incólumes o mar atravessamos, / e 
à terra prometida caminhamos!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!

ASPERSÃO
(MR, p.1001)
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(A comunidade deverá ser aspergida 
com a água que foi abençoada na Vi-
gília Pascal. Caso não tenha havido 
reserva, usa-se a fórmula abaixo.) 
P. Irmãos e irmãs, invoquemos o 
Senhor nosso Deus para que se dig-
ne abençoar esta água que vai ser 
aspergida sobre nós, recordando 
o nosso batismo. Que Ele se digne 
ajudar-nos para permanecermos 
fiéis ao Espírito que recebemos.

(silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, 
quisestes que pela água, fonte de 
vida e princípio de purificação, as 
nossas almas fossem purificadas e 
recebessem o prêmio da vida eter-
na. Abençoai  esta água para que 
nos proteja neste dia que vos é con-
sagrado, e renovai em nós a fonte 
viva de vossa graça, a fim de que 
nos livre de todos os males e pos-
samos nos aproximar de vós com o 
coração puro e receber a vossa sal-
vação. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.
(Enquanto a assembleia é aspergi-
da com água benta, canta-se: (H 3, 
p. 83 - CO 265)
1. Eu vi, eu vi, foi a água a manar, / 
do lado direito do Templo a jorrar.
Amém, amém, amém, aleluia!
Amém, amém, amém, aleluia!

2. E quantos foram por ela banha-
dos, / cantaram o canto dos que fo-
ram salvos.
3. Louvai, louvai e cantai ao Senhor, 
/ porque ele é bom e sem fim, seu 
amor.
4. Ao Pai a glória e ao Ressuscitado / 
e seja o Divino pra sempre louvado!

P. Que Deus todo-poderoso nos pu-
rifique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu Reino. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, por 
vosso Filho Unigênito, vencedor 
da morte, abristes hoje para nós 
as portas da eternidade. Concedei 
que, celebrando a ressurreição do 
Senhor, renovados pelo vosso Es-
pírito, ressuscitemos na luz da vida 
nova. Por N.S.J.C
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor está vivo e presente 
entre nós. É Ele mesmo que agora 
proclama os textos que iremos ouvir. 
Coloquemos nossos ouvidos e nossa 
atenção na voz do Senhor.

PRIMEIRA LEITURA
(At 10,34a.37-43)

6

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 34Pedro tomou a pa-
lavra e disse: 37”Vós sabeis o que 
aconteceu em toda a Judéia, a come-
çar pela Galiléia, depois do batismo 
pregado por João: 38como Jesus de 
Nazaré foi ungido por Deus com o Es-
pírito Santo e com poder. Ele andou 
por toda a parte, fazendo o bem e 
curando a todos os que estavam do-
minados pelo demônio; porque Deus 
estava com ele. 39E nós somos teste-
munhas de tudo o que Jesus fez na 
terra dos judeus e em Jerusalém. Eles 
o mataram, pregando-o numa cruz. 
40Mas Deus o ressuscitou no terceiro 
dia, concedendo-lhe manifestar-se 
41não a todo o povo, mas às testemu-
nhas que Deus havia escolhido: a nós, 
que comemos e bebemos com Jesus, 
depois que ressuscitou dos mortos. 
42E Jesus nos mandou pregar ao povo 
e testemunhar que Deus o constituiu 
juiz dos vivos e dos mortos. Todos 
os profetas dão testemunho dele: 
43’Todo aquele que crê em Jesus rece-
be, em seu nome, o perdão dos peca-
dos’”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 117/118
(CD XVI, fx.2)

7

Este é o dia que o Senhor fez para 
nós: / Alegremo-nos e nele exulte-
mos!
1. Dai graças ao Senhor, porque Ele 
é bom! / “Eterna é a sua misericór-
dia!” / A casa de Israel agora o diga: 
/ “Eterna é a sua misericórdia!”
2. A mão direita do Senhor fez ma-
ravilhas, / a mão direita do Senhor 
me levantou. / Não morrerei, mas 
ao contrário, viverei / para cantar as 
grandes obras do Senhor!
3. A pedra que os pedreiros rejeita-
ram, / Tornou-se agora a pedra an-
gular. / Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: / Que maravilhas ele fez a 
nossos olhos!

SEGUNDA LEITURA
(Cl 3,1-4)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses. Irmãos: 1Se ressusci-
tastes com Cristo, esforçai-vos por 
alcançar as coisas do alto, 2onde 
está Cristo, sentado à direita de 
Deus; aspirai às coisas celestes e 
não às coisas terrestres. 3Pois vós 
morrestes, e a vossa vida está es-
condida, com Cristo, em Deus. 
4Quando Cristo, vossa vida, apare-
cer em seu triunfo, então vós apare-
cereis também com ele, revestidos 
de glória. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SEQUÊNCIA PASCAL
(HL2, p.123)

9

1. Cantai, cristãos, afinal: “Salve, ó 
vítima pascal!” / Cordeiro inocente, 
o Cristo abriu-nos do Pai o aprisco. 
2. Por toda ovelha imolado, do 
mundo lava o pecado. / Duelam 
forte e mais forte: é a vida que en-
frenta a morte.
3. O Rei da vida, cativo, foi morto, 
mas reina vivo! / Responde, pois, ó 
Maria: no caminho o que havia? 
4. “Vi Cristo ressuscitado, o túmulo 
abandonado. / Os anjos da cor do 
sol, dobrado no chão o lençol”. 
5. O Cristo que leva aos céus, cami-
nha à frente dos seus! Ressuscitou, 
de verdade! Ó Cristo Rei, piedade!

ACLAMAÇÃO
(fx. 3)

10

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia! / Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia, aleluia!
O nosso Cordeiro Pascal foi imola-
do, / celebremos, pois, a festa, na 
sinceridade e verdade!

EVANGELHO
(Jo 20,1-9)

11

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.1No primeiro dia da semana, Ma-
ria Madalena foi ao túmulo de Je-
sus, bem de madrugada, quando 
ainda estava escuro, e viu que a 
pedra tinha sido retirada do túmu-
lo. 2Então ela saiu correndo e foi 

encontrar Simão Pedro e o outro 
discípulo, aquele que Jesus amava, 
e lhes disse: “Tiraram o Senhor do 
túmulo, e não sabemos onde o co-
locaram”. 3Saíram, então, Pedro e o 
outro discípulo e foram ao túmulo. 
4Os dois corriam juntos, mas o ou-
tro discípulo correu mais depressa 
que Pedro e chegou primeiro ao 
túmulo. 5Olhando para dentro, viu 
as faixas de linho no chão, mas não 
entrou. 6Chegou também Simão 
Pedro, que vinha correndo atrás, e 
entrou no túmulo. Viu as faixas de 
linho deitadas no chão 7e o pano 
que tinha estado sobre a cabeça de 
Jesus, não posto com as faixas, mas 
enrolado num lugar à parte. 8Então 
entrou também o outro discípulo, 
que tinha chegado primeiro ao tú-
mulo. Ele viu, e acreditou. 9De fato, 
eles ainda não tinham compreendi-
do a Escritura, segundo a qual ele 
devia ressuscitar dos mortos. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
P. Creio em um só Deus, Pai todo-
-poderoso, / Criador do céu e da 
terra; de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: / Deus de Deus, / luz 
da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, / 
consubstancial ao Pai. / Por Ele to-
das as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salva-
ção, / desceu dos céus: 

(Todos se inclinam)
P. e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da virgem Maria, / e se fez 
homem. 

(Retorna-se à posição anterior)
T. Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado 
à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com 
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o Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: / ele que falou pelos profe-
tas. / Creio na Igreja, /una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um 
só batismo / para remissão dos pe-
cados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há 
de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. No brilho do sol da justiça, que 
acaba de ressurgir para nós, bendi-
gamos ao Senhor:
T. Cristo, nossa páscoa, nós vos pe-
dimos!
1. Senhor, fizestes de nós um povo 
de sacerdotes, dai-nos celebrar 
com alegria o vosso louvor.
2. Senhor, vencestes a morte por 
vossa ressurreição, dai-nos muita 
força na luta contra toda a maldade 
deste mundo.
3. Cristo, luz que resplandece nas 
trevas, iluminai a nossa vida e guiai-
-nos em vossos caminhos.

(Outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos a Vós, que 
viveis e reinais pelos séculos dos sé-
culos. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD XVI, fx.4)
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A terra, apavorada, emudeceu / 
quando Deus se levantou para jul-
gar / e libertar os oprimidos desta 
terra.
1. Sede bendito, Senhor Deus de 
nossos pais. / A vós louvor, honra e 
glória eternamente! / Sede bendito, 
nome santo e glorioso. / A vós lou-
vor, honra e glória eternamente!
2. No Templo santo onde refulge a 
vossa glória. / A vós louvor, honra 
e glória eternamente! / E em vos-
so trono de poder vitorioso, / a vós 
louvor, honra e glória eternamente!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Transbordando de alegria pas-
cal, nós vos oferecemos, ó Deus, o 
sacrifício pelo qual a vossa Igreja 
maravilhosamente renasce e se ali-
menta. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
I (Prefácio da Páscoa I)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 
sobretudo neste dia em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o 
verdadeiro Cordeiro, que tira o peca-
do do mundo. Morrendo, destruiu a 
morte e, ressurgindo, deu-nos a vida. 
Transbordando de alegria pascal, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, para celebrar a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis  
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Odilo e por todos os que 
guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas..., e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifício de louvor por 
si e por todos os seus, e elevam a 
vós as suas preces para alcançar o 
perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que es-
peram.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja celebramos o dia santo da ressur-
reição de nosso Senhor Jesus Cris-
to. Veneramos também a Virgem 
Maria e seu esposo São José, os 
santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André... e todos os vossos 
Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa 
proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 

toda a vossa família. Nós vos ofe-
recemos também por aqueles que 
fizestes renascer pela água e pelo 
Espírito Santo, dando-lhes o perdão 
de todos os pecados. Dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação eterna e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho 
e Senhor Nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, ele-
vou os olhos a vós, ó Pai, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e dos dons de Mel-
quisedeque.
Nós vos suplicamos que ela seja 
levada à vossa presença, para que, 
ao participarmos deste altar, rece-
bendo o Corpo e o Sangue de vosso 
Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
C3. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. e N. que partiram 
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

desta vida, marcados com o sinal da 
fé. A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
C4. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé ... e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre 
nós.
CP ou CC. Por Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(CD XVI, fx.5)(CO 318)

1717

Cristo ressuscitou e nós com Ele! / 
Aleluia, aleluia!
1. Bendito seja o Pai de Jesus, que 
nos cobriu de bênçãos celestes.
2. Nós vos louvamos e bendizemos, 
porque a luz de Jesus dissipou nos-
sas trevas.
3. Nós vos louvamos e bendizemos, 
porque em nós derramastes o Espí-
rito Santo.
4. Nós vos louvamos e bendizemos, / 
nesta celebração da vitória de Cristo!
5. Nós vos louvamos e bendizemos, 
/ por tudo que em nós por Jesus 
operastes.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Guardai, ó Deus, a vossa 
Igreja sob a vossa constante proteção 
para que, renovados pelos sacramen-
tos pascais, cheguemos à luz da res-
surreição. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL19

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus todo-poderoso vos 
abençoe nesta solenidade pascal e 
vos proteja contra todo pecado.
T. Amém.
P. Aquele que nos renova para a 
vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho vos enriqueça com o dom 
da imortalidade. 
T. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias da 
paixão do Senhor, celebrais com ale-
gria a festa da Páscoa, possais chegar 
exultantes à festa das eternas alegrias. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe, Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

T. Demos graças a Deus, Aleluia! 
Aleluia! Aleluia! 

CANTO FINAL
(CD X, fx.5)

20

1. Andavam pensando, tão tristes, 
/ de Jerusalém a Emaús, / os dois 
seguidores de Cristo, / logo após o 
episódio da cruz. / Enquanto assim 
vão conversando, / Jesus se ache-
gou devagar: / “De que vocês vão 
palestrando?” / E ao Senhor não 
puderam enxergar.
Fica conosco, Senhor, / é tarde e a 
noite já vem! / Fica conosco, Senhor, 
/ somos teus seguidores também!
2. Não sabes então, forasteiro, / 
aquilo que aconteceu? / Foi preso 
Jesus Nazareno, / Redentor que 
esperou Israel. / Os chefes a mor-
te tramaram / do santo profeta de 
Deus; / o Justo foi crucificado, / a 
esperança do povo morreu.

TEMOS ESPERANÇA, TEMOS FUTURO!
Com a Páscoa de Cristo, celebra-
mos a grande “obra de Deus” em 
nosso favor! Deus criou o mun-
do de modo maravilhoso, mas o 
pecado introduziu nele a desor-
dem e a morte. Pela Páscoa, Deus 
restaurou o mundo de maneira 
ainda mais maravilhosa! É uma 
nova criação, realizada pelo amor 
misericordioso de Deus, por meio 
de seu Filho, Jesus Cristo Salvador.
Este Domingo e todo o tempo 
pascal nos falam da “vida nova”, 
que somos chamados a viver pela 
fé, no seguimento de Jesus; a vida 
não deve mais ser orientada pe-
las inclinações ao pecado, mas 
pela dignidade de filhos de Deus, 
que recebemos pela fé e o Batis-
mo: vida nova, na obediência e no 
amor de Deus e em conformidade 
com o Evangelho de Cristo.
A ressurreição de Jesus dentre os 
mortos é a maravilha das maravi-

lhas de Deus! A maldade huma-
na, o pecado e a morte não têm 
a última palavra sobre a humani-
dade. O Filho de Deus, que uniu a 
si a nossa humanidade, tornou-se 
vitorioso sobre tudo o que mata 
e degrada o homem e manifestou 
a vida e a esperança para todos!
“Este é o dia que o Senhor fez 
para nós! Alegremo-nos e nele 
exultemos!” Não estamos aban-
donados ao poder das trevas e da 
morte. Aleluia! Temos esperança, 
temos futuro! Jesus ressuscitado 
é o Senhor da vida e a certeza de 
nosso futuro! 
Desejo feliz e santa Páscoa a to-
dos os queridos filhos da Arqui-
diocese de São Paulo. Deus os 
abençoe e lhes dê sua paz!

Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo


